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Os trabalhadores deram mais um show de mobilização e de cons-
ciência, participando em massa da eleição da direção do SINDÁGUA.

A Chapa 1, encabeçada pelo presidente do sindicato, José Maria 
Santos, obteve 4.188 do total de 6.146 votos apurados. A eleição no 
SINDÁGUA mobilizou todos os grandes sindicatos combativos de 
Minas em defesa de um Sindicato Forte e que enfrenta as ameaças 

sobre os trabalhadores. 
PÁGINAS 2 e 3

A PRIVATARIA tem mais um dos seus episódios nocivos aos interesses do povo 
em andamento na Copasa. A empresa realizou uma minúscula audiência pública em 
seu auditório para 200 pessoas para discutir a entrega do principal sistema de água e 
esgotos à iniciativa privada através de uma PPP  (Parceria Público Provada). 

Enquanto em Suzano (SP) uma PPP da Eta Taiçupeba, aumentou a vazão de 5  
por R$ 300 milhões, a Copasa quer entregar para empreiteira a incumbência de 
aumentar 0,8  por R$ 631 milhões. 

A PPP do manso é um dos maiores atos de entreguismo de um patrimônio público 
em Minas Gerais para empreiteiros. Página 4
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Muito ainda deve ser feito em 
nosso País para respeitar o direito 
das mulheres, desde as trabalha-
doras, passando pela cidadania e 
até dentro de nossas próprias 
moradias. O “ Dia Internacional da 
Mulher ” nos convida para refletir e 
praticar a igualdade de condições na 
sociedade. Página 4



s trabalhadores pelos votos de confiança dos 
deixaram claro companheiros, Zé Maria 
pelo voto direto lembra que “o sindicato O
sua opção por um representa todos os trabalha-

sindicato forte, que combate dores e que o resultado da 
de frente os problemas da eleição é a vitória de todos 
categoria e se mantém como que quiserem contribuir pela 
marca registrada de sindicato unidade e fortalecimento dos 
de luta. direitos da categoria”.

    Apurados os votos de 
6.146 de companheiros que 
se mobilizaram em todo o 
Estado, a Chapa 1 foi eleita 
com 68,1%, registrando 
4.188 votos, quase três vezes 
a votação da outra chapa. Os 
trabalhadores reconduziram 
ao cargo de presidente o 
companheiro José Maria dos 
Santos, mantendo a grande 
maioria da atual direção do 
SINDÁGUA com renovação 
importante de lideranças na 
entidade.

Zé Maria considera o 
resultado como “o reconheci-
mento dos trabalhadores à 
representatividade do sindi-
cato e à obstinação que a 
direção da entidade se coloca 
nas lutas da categoria”. Ao 
mesmo tempo em que mani-
festa seu agradecimento 

Rua Congonhas, 518 - Santo Antônio - Belo Horizonte/MG -  Tel: (31) 3297-7227  - Fax: (31) 3297-7224 CEP: 30330-100
 e-mail:  - Jornal SINDÁGUA   www.sindagua.com.br sindagua@sindagua.com.br comunicacao@sindagua.com.br 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Purificação e Distribuição de Água e em Serviços de Esgotos do Estado de MG

Presidente: José Maria dos Santos - Diretor de Comunicação: Rogério Matos de Araújo - Edição: José Geraldo Ribeiro - MG 02717JP  
Redação: Janaina Ferreira da Mata MG-064.87 JP - Diagramação: Alison Christian de Moura -  Tiragem: 10 mil - Impressão: Gráfica do Gaúcho

SINDÁGUA

2 SINDÁGUA MG 07 de março de  2012 - Nº 291

do Ministério do Trabalho e agente 
administrativo da Superintendência 
Regional do Trabalho de Minas Gerais, 
José Eustáquio Ferreira. Participaram 
também da junta apuradora a secretária 
de mulheres da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT-Nacional) Rosane 
Silva, o presidente da Federação 
Nacional dos Urbanitários (FNU), Franklin 
Moreira Gonçalves e o representante da 
C e n t r a l  d o s  T r a b a l h a d o r e s  e  
Trabalhadoras do Brasil (CTB), Vicente de 

Convocado com a grande antecedên-
cia prevista pelo próprio Estatuto do 
SINDÁGUA, o processo eleitoral abriu 
prazo e largo espaço para  formação e 
apresentação de chapas concorrentes. 
Apresentadas as chapas, ambas designa-
ram representante na Junta Eleitoral e 
todos os documentos produzidos nesta 
instância que definia o processo eleitoral 
foram assinados por consenso de todos 
os seus membros. Também por consenso, 
foram postados os kits eleitorais para os 
votos por correspondência, definidos os Paula Rodrigues. 
locais onde teriam urnas fixas e onde a A eleição da CHAPA 1 SINDICATO 
votação seria realizada em urnas itineran- FORTE premia ainda o esforço de outras 
tes. importantes entidades, como a CUT, o 

Tudo foi realizado em rigoroso cumpri- Sindieletro, o SindUTE, a Federação 
mento do Estatuto do SINDÁGUA, de Nacional dos Urbanitários, Sindicatos dos 
forma que a própria justiça declarou a Metalúrgicos, sindicato dos professores e 
regularidade do processo eleitoral, um grande número de entidades que se 
quando foram arguidos outros interesses solidarizaram na campanha eleitoral para 
pela chapa que já naquele momento impedir um retrocesso na organização 
percebia a derrota iminente e de que os das lutas dos trabalhadores em empresas 
trabalhadores não abririam mão de uma públicas como a Copasa, Cemig, setor 
direção combativa no SINDÁGUA. educacional e outros essenciais para a 

APURAÇÃO -  A apuração no dia 17 de sociedade.
fevereiro foi presidida pelo representante 
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Que tipo de campanha poderiam fazer contra a 
direção do Sindicato, contra a extraordinária 
mobilização dos trabalhadores nos últimos 
anos e as inúmeras vitórias alcançadas na luta 
sindical? Como quebrar a unidade da categoria 
para desgastar a direção do sindicato, que se 
candidatava pela Chapa 1? 
Quem estava por trás da outra chapa foi 
desmacarado na grande imprensa, com ampla 
reportagem do jornal Hoje em dia, na Folha de 
São Paulo, na Revista Isto É. A iniciativa 
tucana de tomar os principais sindicatos em 
Minas foi denunciada pela grande imprensa e 
imediatamente rejeitada pelos trabalhadores 
em todo o Estado.
A opção escolhida foi a baixaria. Priorizaram 
ataques pessoais ao presidente do Sindicato, 
Zé Maria, além de outros diretores. Militante 
foram para a porta do sindicato, afirmando que 
iria esmurrar o presidente, simulou um 
conflito e apresentou um nariz sangrando em 
boletim, apesar de na ocorrência policial ter 
afirmado que foi um acidente. Tentaram criar 
um clima de guerra que definitivamente não 
acontecia. Mentiram o tempo todo. 
Distorceram decisões judiciais, quando foi 
negado pedido para impedir a normalidade da 
eleição. Truncaram a sentença da juíza. 
Entraram na campanha com uma postura de 
total irresponsabilidade, com um projeto 
tucano, sem propostas, tentando não 
convencer, mas confundir, mentir, criar algo 
fictício, divulgar pesquisas não realizadas com 
informes de que ganhariam a eleição. Apesar 
de forçar o sindicato a um gasto intenso para 
custear o grande número de pessoas 
envolvidas como fiscais de urnas, carros, 
alimentação hospedagem, a irresponsabilidade 
conseguiu um grande resultado na resposta à 
altura dada pelos trabalhadores nas 

urnas, banindo 
oportunistas e políticos 
que pensavam no 
Sindicato como um 
instrumento para alojar 
facilitadores tucanos 
contra os interesses 
dos trabalhadores.
A categoria venceu e 
o sindicato manterá 
uma luta forte pelos 
trabalhadores e com 
os compromissos 

pela universalização do 
saneamento.
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gora já é oficial: a Copasa Ficou bastante claro para quem seja o responsável pelo serviço essen-
pretende adotar a política de esteve presente no evento que a Copasa cial à vida que é o saneamento”, 
Parceria Público- já tomou a decisão de implantar destacou.A
Pr ivada  (PPP) .  a PPP no sistema que abastece a O Sindicato está empenhado em 

Durante a audiência pública Região Metropolitana de Belo mobilizar a sociedade, as prefeituras 
realizada no dia 27 de Horizonte (RMBH) e só contra as PPP's no saneamento de 
fevereiro de 2012, na sede convocou a audiência por ser Minas Gerais e vai tomar as medidas 
da empresa, o diretor de obrigada por lei. As perguntas políticas e judiciais para isso. Já estão 
Operação Metropolitana feitas por dirigentes sindicais e sendo agendadas audiências públicas 
Juarez Amorim declarou de movimentos sociais eram na Assembleia Legislativa do Estado e 
que a proposta de PPP para o respondidas de maneira rápida também nas câmaras municipais da 
Sistema Rio Manso já foi e técnica, sempre seguida de RMBH. Além disso, o Ministério 
aprovada pela direção da uma ampla defesa da PPP no Público foi acionado para analisar a 
Copasa e também pelo Conselho de saneamento, como se não houvesse documentação e dar um parecer sobre a 
Administração. outras alternativas a serem adotadas. legalidade do processo.

A audiência pública foi realizada O SINDÁGUA-MG se posicionou 
apenas para cumprir as exigências contra a implantação da PPP na Copasa, 
legais, tendo em vista que a mesa foi denunciando que este é um caminho que 
composta apenas de técnicos e repre- compromete universalização dos 
sentantes da Copasa. Não havia espaço serviços de saneamento. O presidente do 
para o contraditório na mesa e nem Sindicato José Maria dos Santos desta-
mesmo lugar no auditório para todas as cou os riscos envolvidos nesse tipo de 
pessoas interessadas no assunto, como parceria e com a questão estratégica de 
se o tema seja de interesse meramente entregar parte do sistema para ser 
interno e não de toda a sociedade operado pela iniciativa privada. “Somos 
mineira. contra a PPP e defendemos que o Estado 


